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RelatóriodaAdministração -2012: ComentáriosdaAdministração:SomosamaiorCia. decomercializaçãodeautomóveisusadosdo
Brasil, e uma das quatromaiores das Américas. Fomos constituídos em abril de 2012 e, em 31/07/12, nossos sócios contribuíram ao
nosso capital os negócios de seminovos de 11 importantes grupos concessionários dopaís, comaAutoBrasil efetuando a aquisição de
estoquede7.679 carros usadosdosGruposConcessionários. Em01/08/12 iniciamosnossas atividades, passandoaoperar demaneira
consolidada.Nossaexperiênciaecapacitações refletemonossotempodeatuaçãonomercadoautomotivobrasileiro. Somosoresulta-
donauniãode11GruposdeConcessionárioscomatuaçãoem77cidadesde14EstadosmaisoDistritoFederal, comcercade245Con-
cessionárias. Formamosumgrupoúnicodesócioscommaisde28anosdeatividadedecompraevendadeveículosusados.Apartirda
datade iníciodenossasoperações,entraramemvigorosAcordosOperacionais firmadoscomasconcessionáriasdeautomóveisdestes
11Grupos de Sócios Fundadores, comaAutoBrasil assumindo a operação exclusiva da atividade de compra e venda de carros usados
nosmais de 215 pontos de vendas existentes à época. Estes acordos foram desenvolvidos de forma a alinhar interesses estratégicos,
operacionaisefinanceirosentreaAutoBrasileasconcessionárias,garantidoàCia.autilizaçãodaáreadaslojasparacompra,preparação,
exposição e vendas dos veículos usados, bem comoo compartilhamento de suas estruturas de vendas, geral e administrativa quando
necessário.Oprincipal canaldecomprasdeveículosusadosdeaté6anosnoBrasil éo trade-in (trocadeveículousadoporoutrousado
oupor veículo novo) das concessionárias de veículos novos. De acordo comnossas estimativas, 65%do volume total de veículos com
até 6 anos de idade comercializados noPaís é primeiramente ofertado às concessionárias. Dessa forma, nossomodelo denegócios foi
concebido para aproveitarmo-nos da capacidade de originação, do conhecimento de mercado, da experiência e da credibilidade de
nossos sócios, proporcionando-nos, desde o primeiro dia de nossas atividades, uma rede de pontos de compra e venda com alcance
nacional,comescalaeabrangênciageográficadiferenciadasnomercadobrasileirodeveículosusados.Nossas lojasestãolocalizadasnas
cinco regiõesbrasileiras, compresençaem14estadosmaisoDistritoFederal e77municípios.Acreditamos teraproximadamente1,2%
demarketsharenomercadobrasileirodeveículosusados.Estimamosqueem2012,omercadodeveículosusadosnoBrasil, composto
porautomóveis eveículos comerciais leves,movimentoumaisdeR$180bilhões, comos seminovos (veículos commenosde6anosde
uso) representandoR$74bilhões.SegundodadosdaFENABRAVEde2012,veículosseminovosrepresentaram39%daquantidadetotal
deveículosusadose seminovosvendidosnoperíodo.Nossaatividadecomeçapelaaquisiçãodeveículosdevárias fontesde suprimen-
tos, com a principal sendo o trade-in em nossas lojas compartilhadas e nas lojas próprias de seminovos e a aquisição de veículos nas
substituiçõesdefrotadelocadoras.Osveículosadquiridospodemservendidosnovarejoounoatacado.Osveículosqueserãovendidos
no varejo passampor rigorosoprocessode revisão epreparação, composterior exposição simultâneados estoques emnossa redede
lojaseemnossowebsite(www.autobrasil.com),paraquesejamvendidosaosclientesfinais. Osveículosdestinadosàvendanoatacado
seutilizamdoscanaisapropriadosparaessemercado, tais comoasmaisde3.000 lojasmultimarcasdemenorportecomasquaisman-
temosrelacionamentocomercial.ReceitaLíquida:AreceitalíquidadaCia.foide R$931,5milhõesnoscincomesesdeoperação.Emface
doprocesso de reestruturação operacional da Cia., alguns fatores influenciaramnossa receita ao longode 2012:Menor capital de giro
alocadoàoperação;MedidasdereduçãodoIPIanunciadaspelogoverno,queimpactaramvolumescomercializadosepreçosdoscarros
usados;AtrasonaaberturadefiliaisparaoiníciodasoperaçõesdaAutoBrasilemfunçãodetrâmites legais; Implantaçãodeacordoscom
os bancos financiadores de nossos clientes no âmbito das regulamentações do Banco Central. Compras de Veículos:No ano de 2012
nossas vendas foramde 41.111 carros, sendo 25.763 no varejo e 15.348 no atacado. O preçomédio dos veículos vendidos no ano de
R$22.313.VendasdeVeículos Seminovos:Vendas realizadasnovarejopossuemmargens superiores às vendasdeatacado.As vendas
noatacadosãorealizadasadoistiposdeclientes:grandesepequenosrevendedoresmultimarcas,sendoconsideradoumgrandereven-
dedoraquelequecompramaisde10carrospormês.Noano,essesrevendedorescompraramumvolumemédiomensalde20veículos,
20 vezesmaiordoqueamédiamensal dospequenos revendedores. Emcontrapartida, amargembrutaantesdocustodepreparação
recebida pelas vendas para grandes revendedores no ano foi 2,6 p.p. menor do que a margem nos pequenos revendedores. Nossa
receita de serviços refere-se à comissão recebida pela prestaçãode serviços de facilitaçãode: crédito, serviços legais de transferências
de documentação e corretagem de seguros. Durante os 5meses de operações em 2012, a receita de serviços foi de R$14,6milhões.
Comissões sobre financiamento representaram73%da receitanoanoe serviçosdedespachante22%nomesmoperíodo. Serviçosde
F&I:OLucroBrutonos5mesesdeoperaçõesde2012foideR$97,6,commargembrutaacumuladade10,5%.OCustodasMercadorias
Vendidas (CMV) acumulado de 2012 ficou emR$833,9milhões. O CMV inclui tanto o custo de compra dos veículos vendidos comoo
custo de preparação destes veículos. A preparação dos veículos para venda inclui revisões e interferências mecânicas e estéticas nos
carroscompradosvisandoadequá-losaonossopadrãodequalidadedeprodutosqueserãoofertadosnovarejo. LucroBruto -EBITDA:
NossoEBITDAde2012 totalizouR$26,5milhões, commargemde2,8%.Noacumuladodoanode2012, opreçomédiodecomprados
veículos vendidos foi deR$19.911.As comprasde veículos podemser realizadaspor 2 canais: institucionais e individuais.Os individuais
caracterizam-sepelosclientespessoa física,emgeral,quevendemseucarroparaAutoBrasil, sejaemumaoperaçãode trade-inounão.
Jáos institucionais sãooscompradoresdegrandevolume,geralmentebancos, locadorase frotistas.Desdeo iníciodenossasatividades
estamosestruturandoparcerias de compras com locadoras, atividadequevemos comoumaoportunidadedeaumentonovolumede
captaçãodecarrosdeboaqualidadeapreçoscompetitivos.

Cronograma deAbertura deNovas Lojas
Por Bandeira e Cidade

Hyundai 7
Blumenau, Balneário Camboriú, Joinville, Freguesia, Americana,
Rio de Janeiro, Cuiabá

Renault 6 Apucarana, Curitiba, Sumaré, São Luiz, Lauro Freitas, Olinda
Toyota 5 Curitiba, Butantã, Rio de Janeiro, Varginha
Nissan 4 Petrópolis, Lauro Freitas
Fiat 3 Balneário Camboriú, Farroupilha, Olinda
Citroen 3 Goiânia, São Paulo, Nova Iguaçu
Ford 3 Colombo, Brasília, Recife
BMW 2 Sorocaba,Maceió
Volkswagen 1 Paulínia

Cronograma de abertura de novas Concessionárias
Nossospontoscomerciaispodemserdivididosem:LojasCompartilhadas:Lojasondesãopraticadassimultaneamenteavendadeveícu-
losnovospelaConcessionáriaedeveículosusadospelaAutoBrasil; LojasExclusivas: LojasAutoBrasil queatuamunicamentenacompra
evendadeveículosseminovos.LojasdeCaptação:Concessionáriasondesãovendidossomenteveículosnovos.Estas lojassãoutilizadas
como ponto de captação de carros usados pela AutoBrasil. No final de 2012, contávamos com 242 lojas, entre lojas compartilhadas,
exclusivas e de captação. Estimamos que do 4T12 até o 3T13, 34 novas Concessionárias serão abertas por nossos Sócios, passando
também a serem pontos de compra e venda de seminovos AutoBrasil. Além das lojas físicas, nosso site na internet (www.autobrasil.
com)contacomnossoestoqueconsolidadonoqueacreditamosseromaiorvolumedecarrosusadosprópriosdisponívelnopaís.Rede

Controladora Consolidado
Nota 2012 2012

Receita líquida de vendas e serviços 20 - 931.541.231
Custos dos produtos vendidos e serviços 21 - (833.940.512)
Resultado bruto - 97.600.719
Receitas (despesas) operacionais 19.740.069 (71.159.903)
Despesas Gerais e Administrativas 22 (1.802.050) (35.263.157)
Despesas de Vendas 23 - (35.986.868)
Outras receitas operacionais 2 90.122
Resultado de equivalência patrimonial 21.542.117 -
Lucro operacional antes do resultado financeiro 19.740.069 26.440.816
Resultado financeiro 24 (113.190) 251.076
Receitas financeiras 21.324 687.860
Despesas financeiras (134.514) (436.784)
Lucro do período antes do IR e contribuição social 19.626.879 26.691.892
Impostos 25 - (7.065.013)
Imposto de renda sobre o lucro - (5.134.389)
Contribuição social sobre o lucro - (1.930.624)
Lucro líquido do período antes da participação dos acionistasminoritários 19.626.879 19.626.879
Atribuível aos acionistas não controladores - -
Atribuível aos acionistas controladores 19.626.879 19.626.879
Quantidade de ações ao final do período 1.350.000 1.350.000
Lucro por ações do capital social -
Básico eDiluído - emR$ 26 19,81 19,81

2012
Controladora Consolidado

Resultado líquido do período 19.626.879 19.626.879
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente do período 19.626.879 19.626.879

2012
Fluxo de caixa das atividades operacionais Controladora Consolidado
Lucro Líquido do Período 19.626.879 19.626.879
Despesa com imposto de renda e contribuição social - 7.065.013
Juros Incorridos 94.154 -
Depreciação 1.034 10.361
Resultado de Equivalência Patrimonial (21.542.117) -
Lucro / Prejuízo Líquido Ajustado (1.820.050) 26.702.253
Redução (Aumento) de contas do Ativo (1.510.434) (281.683.111)
Contas a Receber - (67.369.304)
Adiantamentos a Fornecedores - (29.875.151)
Impostos a Recuperar (5.311) (357.580)
Estoque - (182.372.883)
Despesas Antecipadas (1.496.377) (1.528.244)
Outros Créditos (8.746) (179.949)
Aumento (Redução) de contas do Passivo 168.972 71.501.555
Fornecedores 176.296 20.824.293
Adiantamentos de Clientes - 14.751.383
Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 69.254 5.769.660
Impostos e contribuições a recolher 4.975 3.125.938
Impostos de renda e contribuição social pagos - (5.127.207)
Contas a Pagar Partes Relacionadas - 31.775.744
Juros Partes Relacionadas (81.553) -
Outras Contas a Pagar - 381.744
Caixa (consumido) gerado nas atividades operacionais (3.161.512) (183.479.303)
Fluxo de caixa das atividades de investimentos
Aporte de Capital emControladas (8.720) -
Aquisições de Imobilizado (9.359) (447.706)
Caixa (consumido) gerado nas atividades de investimentos (18.079) (447.706)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos
Juros Pagos (12.601) -
EmpréstimosObtido - Partes Relacionadas 3.442.797 3.442.797
Empréstimo Concedido - Partes Relacionadas - (522.900)
Aumento de capital social pelos acionistas nas controladas - 195.085.087
Reserva de Capital 12.167 12.167
Caixa (consumido) gerado nas atividades de financiamentos 3.442.363 198.017.151
Aumento (diminuição) líquido no caixa e equivalente de caixa 262.772 14.090.142
Saldo de caixa e equivalente de caixa no início do período - -
Saldo de caixa e equivalente no final do período 262.772 14.090.142
Aumento (redução) líquido no caixa e equivalente 262.772 14.090.142

Balanços Patrimoniais em31/12/12 (EmR$)

Demonstrações de Resultados Abrangentes - Período de 25/04 a 31/12/12 (EmR$)

Demonstrações de Resultados - Período de 25/04 a 31/12/12 (EmR$)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Período de 25/04 a 31/12/12 (EmR$)

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2012 2012
Circulante 1.773.206 296.296.153
Caixa e equivalentes de caixa 5 262.772 14.090.142
Contas a Receber 6 - 67.369.304
Outros Créditos 8.746 179.949
Adiantamento a Fornecedores 7 - 29.875.151
Empréstimos - Partes Relacionadas 8 - 522.900
Impostos a Recuperar 20 5.311 357.580
Estoques 9 - 182.372.883
Despesas Antecipadas 1.496.377 1.528.244
Não circulante 216.644.249 437.345
Investimento emControladas 10 216.635.923 -
Imobilizado 11 8.325 437.345
Total do ativo 218.417.455 296.733.498

Controladora Consolidado
Passivo Nota 2012 2012
Circulante 8.354.706 86.670.749
Fornecedores 12 176.296 20.824.293
Adiantamento de Clientes 13 - 14.751.383
Obrigações Trabalhistas e Previdenciárias 16 69.254 5.769.660
Impostos e contribuições a recolher 14 4.975 3.125.938
Imposto de renda e contribuição social a recolher 15 - 1.937.806
Empréstimos - Partes Relacionadas 3.442.797 3.442.797
Dividendos a Pagar 18 4.661.384 4.661.384
Contas a Pagar 17 - 32.157.488
Patrimônio líquido 19 210.062.749 210.062.749
Capital social 195.085.087 195.085.087
Reservas de Capital 12.167 12.167
Reserva Legal 981.344 981.344
Dividendos Adicionais Propostos 13.984.151 13.984.151
Total do passivo e do patrimônio líquido 218.417.455 296.733.498

Capital social subscrito Reserva de capital Reserva legal Dividendos adicionais propostos Lucro do período Total
Subscrição de capital emespécie em25/04/12 100 - - - - 100
Subscrição de capital comquotas de controladas - ata da AGE 31/07/12 195.079.446 10.000 - - - 195.089.446
Subscrição de capital em espécie - ata da AGE de 31/07/12 5.541 2.167 - - - 7.708
Resultado líquido do período - - - - 19.626.879 19.626.879
Constituição de reserva legal - - 981.344 - (981.344) -
Destinação do resultado do período
Dividendomínimo obrigatório - - - (4.661.384) (4.661.384)
Dividendos adicionais propostos - - - 13.984.151 (13.984.151) -
Saldos em31/12/12 195.085.087 12.167 981.344 13.984.151 - 210.062.749

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações dasMutações do Patrimônio Líquido - Período de 25/04 a 31/12/12 (EmR$)

2012
Controladora Consolidado

Receita Operacional 2 945.784.533
Receitas comVendas - 929.472.155
Receitas com Serviços - 16.154.257
Outras Receitas Operacionais 2 158.121
Insumos adquiridos de terceiros - (833.940.512)
Custo dos Produtos Vendidos - (833.940.512)
Valor adicionado bruto - 111.844.021
Depreciação (1.034) (10.361)
Valor adicionado líquido (1.034) 111.833.660
Valor adicionado recebido em transferência 21.563.441 687.860
Resultado de Equivalência Patrimonial 21.542.117 -
Receitas financeiras 21.324 687.860
Valor adicionado a distribuir 21.562.409 112.521.520
Distribuição do valor adicionado 21.562.410 112.521.520
Despesas Administrativas 1.801.017 92.457.857
Pessoal 486.424 11.947.520
Gerais e Administrativas 1.314.593 23.305.276
Impostos, taxas e contribuições - Federais - 21.150.193
Despesas comVendas - 35.986.868
Outras Despesas Operacionais - 68.000
Remuneração de capitais de terceiros 134.514 436.784
Juros 134.514 436.784
Remuneração de capitais próprio 19.626.879 19.626.879
Dividendos a pagar 4.661.384 4.661.384
Dividendos adicionais propostos 13.984.151 13.984.151
Lucros retidos 981.344 981.344

Demonstrações do Valor Adicionado - Período de 25/04 a 31/12/12 (EmR$)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras (EmR$)
1. Contexto operacional: A AutoBrasil Participações S.A. (“Cia.”), constituída em 25/04/12, é uma sociedade anônima de capital
fechado, com sede na Av. das Américas 500, bloco 19, sala 303, na Cidade e Estado do RJ, e tem por objeto social as seguintes
atividades: • Participação emoutras sociedades como quotista ou acionista. • Prestação de serviços relacionados com a compra
e venda de automóveis usados. O prazo de duração da Cia. é indeterminado e amesma iniciou suas operações em 1º/08/12. A
AutoBrasil Participações S.A. éumaholding formadapelauniãodosnegóciosdeusadosde11 renomadosgrupos concessionários
automotivosdoBrasil (“GrupodeFundadores”ou“AcionistasOperacionais”).ACia. temcomofinalidadeaparticipaçãoemsocie-
dadesoperacionais (“Sociedades”) de comercializaçãode veículos automotivosusados e/ouaprestaçãode serviços relacionados
a esta atividade, como facilitação de crédito ao consumidor e facilitação na venda de seguros. A constituição da Cia. é parte do
processo de reestruturação dos negócios de veículos usados dos Grupos de Fundadores, em função de acordo celebrado com
essa finalidade.Nesta reestruturação, as atividades de comercializaçãode veículos automotivos usados e seus serviços relaciona-
dos queeramanteriormente exercidas pelas concessionárias de veículos novos dosGruposAtri, Barigui, Blumare, Dahruj, Dicasa,
Germânica, Itavema,Marajó, Saga, Sulbra e ViaSul (“Grupo de Fundadores”) passaram a ser desenvolvidas pela Cia.. Portanto, a
Cia. passa a ser a comercializadora exclusiva de todos os veículos usados comercializados nos estabelecimentos comerciais dos
Grupo Fundadores. OGrupo de Fundadores constituiu as Sociedades abaixo listadas. A Cia. passou a deter o controle direto des-
sasSociedadesem31/07/12apósacontribuiçãoàAutoBrasil das cotasdasmesmas.Apartir de01/08/12,estasCias. tornaram-se
operacionais, sendo as responsáveis exclusivas pelas atividades de comercialização de veículos usados anteriormente realizadas
pelo Grupo de Fundadores.
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Os percentuais foram arredondados em duas casas decimais conforme as normas técnicas da ABNT: As atividades comerciais da Au-
toBrasil Niterói 1 Seminovos Ltda (Dicasa, SãoGonçalo - RJ) sãodesenvolvidas, desde 1º/08/12, através deumaSociedades emConta
de Participação (SCP), onde a AutoBrasil Niterói 1 Seminovos Ltda é a sócia participante, detendo todas as cotas da SCPmenos uma,
que ficou coma sócia ostensiva.AcordoOperacional entre aCia. e as concessionárias:Através doacordooperacional celebrado com
as concessionárias, a Cia. temodireito de seutilizar dospontos de vendas das concessionárias para realizar as atividades relacionadas
à operação de compra e venda de veículos usados, com direito a acesso a toda estrutura de apoio, assim comomão-de-obra capaci-
tada para executar diversas atividades de suporte, como por exemplo: serviços administrativos, controles financeiros, preparação de
relatórios, emissãodenotas fiscais, lançamentos em livros, serviços relacionados à informática, serviços dedepartamentodepessoal,
etc. Emcontra-partida, aCia. temaobrigaçãodereembolsaràs concessionáriaspelasdespesas referentesautilizaçãodessaestrutura,
tanto física quanto de pessoal, via rateio de despesas, que é equivalente ao percentual utilizado pela Cia. sobre o custo efetivo da
concessionária com os recursos compartilhados. O acordo operacional também determina a exclusividade e não concorrência dos
Grupos Fundadores, em todo o território nacional, na atividade de usados, por umprazo de 7 (sete) anos, renováveis por iguais perí-
odos, sendo as quatro primeiras renovações a acritério único e exclusivo da Cia.. 2. Base de preparação para as demonstrações finan-
ceiras: a. Declaração de conformidade comas normas IFRS e BRGAAP:As demonstrações financeiras da Cia. compreendem: • As de-
monstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (“IFRS”) emitidas
pelo InternationalAccounting StandardsBoard (“IASB”) e tambémdeacordocomaspráticas contábeis adotadasnoBrasil (“BRGAAP”).
• As demonstrações financeiras individuais da controladora preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. As
demonstrações financeiras individuais da controladora apresentam a avaliação dos investimentos em controladas pelo método da
equivalência patrimonial, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Dessa forma, essas demonstrações financeiras indi-
viduais não são consideradas como estando conforme as IFRS, que exigema avaliação desses investimentos nas demonstrações sepa-
radas da controladora pelo seu valor justo ou pelo custo. Como não existe diferença entre o patrimônio líquido consolidado e o resul-
tado consolidado, constantes nas demonstrações financeiras consolidadas preparadas de acordo com as IFRSs e as práticas contábeis
adotadas no Brasil, e o patrimônio líquido e resultado da controladora, constantes nas demonstrações financeiras individuais prepara-
das de acordo comas práticas contábeis adotadas no Brasil, a Cia. optou por apresentar essas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas em um único conjunto, lado a lado, apresentando suas performances individuais e fatos relevantes. A emissão das de-
monstrações financeiras individuais e consolidadas foi autorizada pelaDiretoria da Cia. em8/03/12 e submetida aoConselhodeAdmi-
nistração nessamesmadata. b. Base demensuração:As demonstrações financeiras individuais e consolidadas forampreparadas com
base no custo histórico comexceçãodos seguintes itensmateriais reconhecidos nos balanços patrimoniais: • Instrumentos financeiros
não-derivativos designados pelo valor justo por meio do resultado são mensurados pelo valor justo. • Ativos financeiros disponíveis
para vendamensurados pelo valor justo. c.Moeda funcional emoedadeapresentação:Estas demonstrações financeiras individuais e
consolidadas estão apresentadas emReais, que é amoeda funcional da Cia.. Todas as informações financeiras apresentadas emReais
foram arredondadas suprimindo os centavos, exceto quando indicado de outra forma. d. Uso de estimativas e julgamentos:A prepa-
ração das demonstrações financeiras individuais e consolidadas de acordo com as normas IFRS e as normas CPC exige que a Adminis-
tração faça julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, pas-
sivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas de forma
contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em
quaisquerexercícios futurosafetados.AAdministraçãodaCia. embasadanaopiniãodeseusassessores jurídicosdeclaranão ter conhe-
cimento de processos judiciais ou administrativos que possam trazer impactosmateriais aos seus negócios, e que devam estar refleti-
dos nas demonstrações financeiras. 3. Principais práticas contábeis: As práticas contábeis descritas abaixo têm sido aplicadas dema-
neira consistente no período apresentado nestas demonstrações financeiras individuais e consolidadas. a. Base de consolidação: i.
Controladas: As demonstrações financeiras de controladas são incluídas nas demonstrações financeiras consolidadas a partir da data
em que o controle se inicia até a data em que o controle deixa de existir. As políticas contábeis de controladas estão alinhadas com as
políticas adotadas pelo Grupo. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora as informações financeiras de controladas
são reconhecidas através dométodo de equivalência patrimonial. Na elaboração das demonstrações financeiras consolidadas, a enti-
dade controladora consolida suas demonstrações financeiras com as de suas controladas, linha a linha, ou seja, somando os saldos de
itensdemesmanatureza: ativos, passivos, receitas edespesas.O valor contábil dos investimentos da controladora emcada controlada
foi eliminado na participação detida pela controladora, assim como os saldos intragrupos também foram eliminados. b. Instrumentos
financeiros:ACia.e suascontroladasclassificamosativos financeirosnãoderivativosnas seguintescategorias: ii.Ativos financeirosnão
derivativos:A Cia. e suas controladas reconhecemos empréstimos e recebíveis inicialmente na data emque foramoriginados. Todos
os outros ativos financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na
data danegociação, queé adata naqual a Cia. e suas controladas se tornamumadas partes das disposições contratuais do instrumen-
to. A Cia. e suas controladas classificam os ativos financeiros não derivativos nas seguintes categorias: ativos financeiros mensurados
pelo valor justo pormeio do resultado e empréstimos e recebíveis. iii. Empréstimos e recebíveis: Empréstimos e recebíveis são ativos
financeiros compagamentos fixos ou determináveis que não são cotados nomercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente
pelo valor justo acrescidodequaisquer custosde transaçãoatribuíveis. Apóso reconhecimento inicial, os empréstimose recebíveis são
medidos pelo custo amortizado utilizando dométodo dos juros efetivos, deduzidos de qualquer perda por redução ao valor recuperá-
vel.Osempréstimose recebíveis compreendemcaixaeequivalentesdecaixa, contas a receberdeclienteseoutros recebíveis. iv. Caixa
e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa compreendem saldos de caixa e investimentos financeiros com vencimento
original de trêsmeses oumenos a partir da data da contratação, os quais estão sujeitos a um risco insignificante de alteração no valor
justo, e são utilizados pela Cia. e suas controladas na gestão das obrigações de curto prazo. v. Passivos financeiros não derivativos: A
Cia. e suas controladas reconhecem inicialmente os títulos de dívida emitidos e passivos subordinados na data emque são originados.
Todos os outros passivos financeiros são reconhecidos inicialmente na data de negociação, que é a data na qual a Cia. se torna parte
das disposições contratuais do instrumento. A Cia. e suas controladas desreconhecem um passivo financeiro quando sua obrigação
contratual é retirada, cancelada ou expirada. A Cia. classifica os passivos financeiros não derivativos na categoria de outros passivos fi-
nanceiros. Tais passivos financeiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo deduzidos de quaisquer custos de transação atribu-
íveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros sãomensurados pelo custo amortizado utilizando ométodo dos juros
efetivos. Outros passivos financeiros não derivativos compreendem empréstimos com partes relacionadas, fornecedores e outras
contas a pagar. Os passivos financeiros compartes relacionadas são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer
custos de transação atribuíveis. Em31/12/12, omontante deR$ 3.442.797, registradonopassivo circulante, está representadobasica-
mentepeloscontratosdemútuocelebradoem27/06/12,23/08/12e28/11/12, juntoaGulfCapitalPartners conformedescritonanota
19. Adicionalmente, em 31/12/12, omontante de R$ 31.775.745, no passivo circulante, refere-se ao contas a pagar pela aquisição de
veículos usados através das concessionárias que fazem parte dos grupos dos Acionistas Fundadores, conforme descrito na nota 19. c.
Estoques:Os estoques sãomensurados pelomenor valor entre o custo e o valor realizável líquido. O custo dos estoques é baseado no
custo individual de aquisição de cada veículo. O valor realizável líquido é o preço estimado de venda no curso normal dos negócios,
deduzido das despesas de vendas. O preço de aquisição dos estoques pelas controladas não excede o valor de realização. d. Despesas
antecipadas: Referem-se principalmente aos custos relacionados ao processo de oferta pública inicial de ações, tais como: gastos com
Advogados, Auditoria e Consultoria, classificadas como Pagamento Antecipado com base no Pronunciamento Técnico do Comitê de
Pronunciamento Contábil - CPC 08. Esses pagamentos antecipados serão reconhecidos no patrimônio líquido tão logo seja concluído o
processo de estruturação da Cia. ou, caso a operação não seja concretizada, no momento de frustração da operação e. Imobilizado:
Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido de
depreciação acumulada e quaisquer perdas acumuladas de redução ao valor recuperável (impairment). Depreciação: Itens do ativo
imobilizado são depreciados a partir da data em que estão disponíveis para uso, ou no caso de ativos construídos internamente, a
partir do dia em que a construção é finalizada e o ativo está disponível para uso. A depreciação é calculada para amortizar o custo de
itens do ativo imobilizado,menos seus valores residuais estimados, utilizando ométodo linear baseado na vida útil estimada dos itens.

As vidas úteis estimadas dos itens significativos do ativo imobilizado para o são as seguintes: •Móveis e utensílios: 10 anos; • Compu-
tadoresePeriféricos: 5anos; •Veículosparausoda loja: 4anos; •Benfeitoriasempropriedadede terceiros: 10anos; •Outros: 10anos.
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos a cada encerramento de exercício e ajustados caso seja
apropriado. f. Reduçãoao valor recuperável de ativos:•Ativos financeiros nãoderivativos (incluindo recebíveis):Umativo financeiro
nãomensurado pelo valor justo pormeio do resultado, incluindo a participação emuma investida reconhecida por equivalência patri-
monial, é avaliado a cada data de apresentação para determinar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor
recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se existir uma evidência objetiva de perda como resultado de um oumais
eventos que tenhamocorrido apóso reconhecimento inicial do ativo, e queaquele eventodeperda teveumefeito negativonos fluxos
de caixa futuros projetados daquele ativo que podem ser estimados de umamaneira confiável. A evidência objetiva de que os ativos
financeiros perderam valor pode incluir o não-pagamento ou atraso no pagamento por parte do devedor, a renegociação do valor de-
vido à Cia. e suas controladas em condições que o Cia. e suas controladas não aceitariam em outras transações, indicações de que o
devedor ou emissor entrará em processo de falência, ou o desaparecimento de ummercado ativo para um título. • Ativos não finan-
ceiros:Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Cia. e suas controladas são revistos a cada data de apresentação para apurar
sehá indicaçãodeperdanovalor recuperável. Casoocorra tal indicação, entãoovalor recuperável doativoéestimado.Umaperdapor
redução no valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou unidade geradora de caixa (UGC) exceder o seu valor recu-
perável. O valor recuperável de umativo ou unidade geradora de caixa é omaior entre o valor emuso e o valor justomenos despesas
de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados aos seus valores presentes utilizando uma
taxa de desconto antes dos impostos que reflita uma avaliação demercado atual sobre o período de recuperabilidade do capital e os
riscos específicos do ativo ouUGC. Para testar o valor recuperável, os ativos que não podem ser testados individualmente são agrupa-
dos ao menor grupo de ativos que gera entrada de caixa a partir de seu uso contínuo e que são em grande parte independentes dos
fluxos de caixa de outros ativos ouUGCs. g. Provisões:Uma provisão é reconhecida em função de umevento passado, se a Cia. e suas
controladas têmumaobrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de forma confiável e é provável que um recurso econômi-
co seja exigido para liquidar a obrigação. As provisões são apuradas através de desconto de fluxo de caixa esperados a uma taxa antes
de impostos que reflete as avaliações atuais de mercado quanto ao valor do dinheiro no tempo e riscos específicos para o passivo. A
Cia. embasada na opinião legal de seus assessores jurídicos e da Administração declara não ter conhecimento de processos de nature-
za tributária, civil e trabalhista que possam trazer impactos materiais aos seus negócios, e que devam estar refletidas nas demonstra-
ções financeiras de 31/12/12. h. Benefícios de curto prazo a empregados:Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são
mensuradas em uma base não descontada e são incorridas como despesa conforme o serviço relacionado seja prestado. O passivo é
reconhecido pelomontante esperado a ser pago para os planos de curto prazo de bonificação emdinheiro ou participação nos lucros,
se a Cia. e suas controladas têm uma obrigação legal ou construtiva presente de pagar esse montante em função de serviço passado
prestado pelo empregado, e a obrigação possa ser estimada demaneira confiável. i. Informação por segmento:Os resultados de seg-
mentos que são reportados à Administração incluem itens diretamente atribuíveis ao segmento, bem como aqueles que podem ser
alocados embases razoáveis, conformedemonstradonanota4. j. Capital social:Asaçõesordinárias são classificadas comopatrimônio
líquido. Custos adicionais diretamente atribuíveis à emissão de ações são reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, líquido
de quaisquer efeitos tributários. A totalidade das ações do capital social são pertencentes à classe das ações ordinárias. k. Receita
Operacional: i. Venda de bens: A receita operacional da venda de bens no curso normal das atividades é medida pelo valor justo da
contraprestação recebida ou a receber, líquida de devoluções, descontos comerciais e bonificações. A receita operacional é reconheci-
da quando os riscos e benefícios mais significativos inerentes a propriedade dos bens foram transferidos para o comprador e houve a
emissão de nota fiscal de venda. Omomento da transferência dos riscos e benefícios ocorre quando o veículo é efetivamente transfe-
rido da loja (vendedor) para o cliente (comprador) através da assinatura do documento de compra e venda. A partir dessemomento,
o cliente comprador passa a assumir total responsabilidade, respondendo aos Departamentos Estaduais de Transito pela propriedade
do veículo. l. Custo - consolidado:O custo dos produtos vendidos é composto pelo preço de aquisição dos veículos comprados; custos
incorridos com a preparação dos veículos para venda, como oficina, funilaria e pintura; e pelo custo dos serviços prestados, relaciona-
dos à operação de compra e venda de veículos.m. Receitas financeiras e despesas financeiras: As receitas financeiras compreendem
receitas de juros sobre aplicações financeiras, descontos obtidos e rendimentos de instrumentos classificados como equivalentes de
caixa. A receita de juros é reconhecida no resultado, através dométodo dos juros efetivos. As distribuições recebidas de investidas re-
gistradas por equivalência patrimonial reduzemo valor do investimento. As despesas financeiras compreendemdespesas de juros so-
bre empréstimos, impostos sobre operações financeiras (IOF), despesas bancárias, perdas no valor justo de ativos financeiros mensu-
rados pelo valor justo por meio do resultado e contraprestações contingentes, etc. Os custos de empréstimos são reconhecidos no
resultado através dométodo de juros efetivos. n. Imposto de renda e contribuição social:O imposto de renda e a contribuição social
do exercício corrente são calculados combase nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente
de R$ 240.000 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e consideram a
compensação de prejuízos fiscais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% do lucro real. Nas sociedades operacionais de
prestação de serviços relacionados à atividade de compra e venda de veículos usados, como a facilitação de crédito ao consumidor e
facilitação na venda de seguros, o Imposto de Renda e Contribuição Social sobre o Lucro são calculados namodalidade Lucro Presumi-
do correspondente a 32% de seu faturamento, sobre o qual são aplicadas as alíquotas de 34% para esses tributos. A despesa com im-
postode rendae contribuição social compreendeos impostos correntes. Imposto corrente:O imposto correnteéo impostoapagar ou
a receber estimado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício, combase nas taxas de impostos decretadas ou substantivamente
decretadas na data de elaboração das demonstrações financeiras e qualquer ajuste aos impostos a pagar com relação aos exercícios
anteriores. o. Resultado por ação:O resultado por ação básico e diluído é calculado pormeio do resultado do período da Cia., dividido
pelamédiaponderadadas açõesemcirculaçãoduranteoperíodonos termosdoCPC41.p.Demonstraçãodovalor adicionado (DVA):
A Cia. elaborou demonstrações do valor adicionado (DVA), individuais e consolidados, nos termos do pronunciamento técnico CPC 09
- Demonstração do Valor Adicionado, as quais são apresentadas como parte integrante das demonstrações financeiras conforme as
práticas contábeis adotadas no Brasil aplicável as Cia.s abertas, enquanto para IFRS representam informação financeira adicional. q.
Novas normas e interpretações ainda não adotadas:Uma série de novas normas, alterações de normas e interpretações são efetivas
para exercícios iniciados após 1º/01/13, e não foramadotadas na preparação destas demonstrações financeiras consolidadas. Aquelas
quepodemser relevantes para aCia. estãomencionadas abaixo. ACia. e suas controladas nãoplanejamadotar estas normasde forma
antecipada. • IFRS 10 Consolidated Financial Statements (Demonstrações Financeiras Consolidadas) (CPC 36 (R3) Demonstrações Con-
solidadas). • IFRS 11 Joint Arrangements (Negócios emconjunto) (CPC 19 (R2)Negócios emConjunto). • IFRS 12Disclosure of Interests
inOtherEntities (DivulgaçãodeParticipaçõesemOutrasEntidades) (CPC45–DivulgaçãodeParticipaçõesemOutrasEntidades).O IFRS
10 / CPC 36(R2) introduz ummodelo de controle único para determinar se um investimento deveria ser consolidado. A Cia. entende
que não haverá impactos relevantes pela aplicabilidade dos pronunciamentos mencionados acima. Estas normas são efetivas para
períodos anuais iniciados em ou após 1º/01/13. 4. Informações por segmento: A Cia. possui dois segmentos reportáveis, conforme
descrito abaixo, que são as unidades de negócio estratégicas. As unidades de negócio estratégicas oferecem diferentes produtos e
serviços e são avaliadas separadamente. Para cada uma das unidades de negócios estratégicas, a Administração analisa os relatórios
internos ao menos uma vez por trimestre. O seguinte resumo descreve as operações em cada um dos segmentos reportáveis. (i)
Compra e venda de veículos usados. (ii) Prestação de serviços relacionados à atividade de compra e venda de veículos usados, como
facilitação de crédito ao cliente para aquisição do veículos e facilitação na venda de seguros. Informações referentes aos resultados de
cada segmento reportável estão incluídas na tabela abaixo. O desempenho é avaliado combase no lucro líquido do segmento.

Compra e
Venda Veículos

Prestação
de Serviços Total

Receita Liquida 916.943.163 14.598.068 931.541.231
Custo (830.169.300) (3.771.212) (833.940.512)
Lucro Bruto 86.773.863 6.826.856 97.600.719
Despesas (70.355.713) (804.191) (71.159.904)
Lucro Aantes do Resultado Financeiro 16.418.150 10.022.665 26.440.815
Resultado financeiro 254.050 (2.974) 251.076
Lucro antes de IR e CSLL 16.672.200 10.019.691 26.691.891
IR e CSLL (5.886.655) (1.178.358) (7.065.013)
Lucro líquido 10.785.545 8.841.333 19.626.878
A Cia. aloca as despesas com o Escritório Central dentro da cada segmento, de acordo com o lucro antes de impostos. 5. Caixa
e equivalentes de caixa:

Controladora Consolidado
31/12/2012 31/12/2012

Caixa e equivalentes de caixa 3.448 9.308.726
Aplicações Financeiras 259.324 4.781.415

262.772 14.090.142
Os recursos emcaixa e equivalentes são referentes às entradas de caixa nos últimos dias domêsque serãodestinados aopagamento
dos veículos comprados, com vencimento nos primeiros dias domês subsequente. As aplicações financeiras são basicamente opera-
ções compromissadas, debaixo risco, embancosdeprimeira linha. A remuneraçãopara cadaoperaçãopactuadaentre as partes éde
10%do Certificado deDepósito Interfinanceiro - CDI. Essas operações são as aplicações automáticas do saldo em conta, que rendem
um percentual reduzido do CDI, porém não há incidência de IOF no resgate antes de 30 dias. Tais aplicações são adequadas para os
montantes que serão resgatados nos primeiros dias úteis subsequentes à data de aplicação, pelo fato do resgate não ter IOF. Tanto
a Controladora quanto as Controladas, mantém tais aplicações com liquidez diária, com o objetivo de negociação no curto prazo
inexistindoperdade remuneraçãocasoo resgate sejaefetuadoanterior adatadeseuvencimento.6.Contasa receber -Consolidado:
Os créditos a receber que a Cia. possui com clientes diversos, indiretamente através das controladas, no valor de R$ 67.369.304, são
basicamente referentes à venda de veículos usados financiados por instituições financeiras, empresas de cartões de crédito, duplica-
tas de clientes e cheques a depositar. Em relação aos veículos usados vendidos com financiamento, o saldo do contas a receber é o
valor da parcela financiada, a ser pago às Controladas, pelas instituições financeiras que concederamo financiamento ao cliente final.
Os créditos contra empresas de cartões de crédito, duplicatas de clientes e cheques a depositar são pagamentos realizados pelos
clientes, referentes do valor da entrada do veículo vendido, de alguma parcela a vencer, ou de algum acessório ou serviço adicional
contratado. Os cheques são devidamente verificados via consulta aos órgãos de proteção ao crédito.
7. Adiantamento a fornecedores - Consolidado: 31/12/2012
Adiantamento a fornecedores 12.080.654
Adiantamento a fornecedores - partes relacionadas (Nota 19) 17.794.497

29.875.151
Os adiantamentos a fornecedores são compostos basicamente por operações de compra de veículos usados de alguns clientes
frotistas, comopor exemplo, locadoras de veículos. Uma vez fechada a negociação como cliente, a controlada adianta o valor do
pagamento e recebe o veículo usado após a emissão da nota fiscal. 8. Estoques - Consolidado:
Estoque por Sociedade controlada 31/12/2012
AutoBrasil RP Seminovos Ltda. 12.445.623
BR Comércio de Automóveis Seminovos Ltda. 26.140.583
AutoBrasilMaceió Veículos Seminovos Ltda. 1.250.788
Auto Brasil - Comércio de Veículos Seminovos Ltda. 37.152.765
AutoBrasil Niterói 1 Seminovos Ltda. 4.046.854
AutoBrasil Germânica Seminovos Ltda. 11.883.911
AutoBrasil Itavema Seminovos Ltda. 37.625.533
PRGComércio de Veículos Seminovos Ltda. 1.966.317
Saga Super Center Comercio de Veículos Ltda. 20.957.927
BRAuto Veículos Ltda. 6.777.897
AutoBrasil Nordeste Ltda. 22.124.684

182.372.881
Os estoques são representados por automóveis usados, adquiridos pelas Controladas a partir de 31/07/12, com a finalidade
exclusiva de revenda. O estoque inicial foi adquirido das concessionárias, em 31/07/12, através de instrumento particular de
compra e venda, e a partir de então, as Controladas passaram a adquirir os veículos no mercado através de diversas fontes de
captação: 1. Operações de venda de veículos usados, realizadas pela Cia., onde parte do pagamento devido pelo cliente é feito
com seu carro usado, processo esse conhecido como trade-in. 2.Operações de venda de veículos novos, realizadas pelas conces-
sionáriasdosGruposFundadores, ondepartedopagamentodevidopelo clienteé feito comseucarrousado (trade-indas conces-
sionárias), o qual é adquiridopelas Controladas.3.Compras ativas porpartedaCia. de frotas de veículos usadosdeoutrosplayers
demercado. No período de operação, ou seja, a partir de 1º/08/12, a Cia. apresentou umgiromédio de estoque de 30 dias.
9. Impostos a recuperar: Controladora Consolidado

31/12/2012 31/12/2012
ICMS a recuperar - 217.543
IRRF a recuperar 5.311 44.786
PIS a recuperar - 12.769
Cofins a recuperar - 58.739
ISS a recuperar - 22.241
Outros - 1.504

5.311 357.581
Representado principalmente pelos créditos de ICMS gerados em transferências de veículos para outros estados ou aquisição
de veículos de pessoas jurídicas.

10. Investimento em controladas Participação
% (a)

Quantidade de
cotas possuídas

Ativo
circulante

Ativo não
circulante

Total de
Ativos

Passivo
circulante

Passivo não
circulante

Patrimônio
líquido

Total de
passivos

Receita
líquida

Resultado
do período

AutoBrasil RP Seminovos Ltda. 100% 12.884.472 17.544.606 - 17.544.606 3.393.112 - 14.151.494 17.544.606 46.584.844 1.267.018
BR Comércio de Automóveis Seminovos Ltda. 100% 36.909.847 53.031.387 - 53.031.387 11.515.857 - 41.515.530 53.031.387 175.220.448 4.605.676
AutoBrasilMaceió Veículos Seminovos Ltda. 100% 1.697.564 2.061.924 4.356 2.066.279 323.483 - 1.742.796 2.066.279 5.598.265 45.230
Auto Brasil - Comércio de Veículos Seminovos Ltda. 100% 31.140.894 58.508.966 23.000 58.531.966 18.933.430 - 39.598.537 58.531.966 201.598.760 4.457.641
AutoBrasil Niterói 1 Seminovos Ltda. 100% 4.432.895 5.096.176 - 5.096.176 - - 5.096.176 5.096.176 20.383.410 663.275
AutoBrasil Germânica Seminovos Ltda. 100% 10.001.911 15.288.835 - 15.288.835 4.326.183 - 10.962.652 15.288.835 29.620.614 956.376
AutoBrasil Itavema Seminovos Ltda. 100% 41.472.989 54.148.670 1.721 54.150.390 8.007.598 - 46.142.792 54.150.390 177.866.481 4.669.792
PRGComércio de Veículos Seminovos Ltda. 100% 3.798.507 5.569.530 1.058 5.570.587 1.342.094 - 4.228.494 5.570.587 20.469.409 429.984
Saga Super Center Comercio de Veículos Ltda. 100% 1.760.122.170 35.733.569 197.726 35.931.295 16.274.724 - 19.656.571 35.931.295 127.286.945 2.055.349
BRAuto Veículos Ltda. 100% 9.808.544 11.655.213 79.342 11.734.555 1.486.481 - 10.248.073 11.734.555 33.553.232 439.525
AutoBrasil Nordeste Ltda. 100% 21.340.556 35.884.069 121.817 36.005.887 12.713.078 - 23.292.809 36.005.887 93.358.824 1.952.251
Total 294.522.945 429.020 294.951.965 78.316.042 - 216.635.923 294.951.965 931.541.231 21.542.117
Investimentos emControladas 216.635.923
Resultado de Equivalência Partrimonial 21.542.117
a. Os percentuais acima foram arredondados em duas casas decimais conforme as normas técnicas da ABNT. A Cia. passou a
deter o controle direto nas Sociedades em 31/07/12. Nesta data, cada antigo cotista das Sociedades permaneceu com apenas
uma cota, e o restante das cotas foram aportadas por eles na Cia.. 11. Imobilizado:
Controladora 31/07/2012 Adições Depreciação 31/12/2012
Computadores e Periféricos - 9.359 (1.034) 8.325
Total - 9.359 (1.034) 8.325
Veículos para uso da loja - 191.000 - 191.000
Benfeitorias - 108.388 (4.734) 103.654
Computadores e Periféricos - 104.698 (4.913) 99.785
Móveis e Utensílios - 22.864 (413) 22.451
Outros - 20.756 (301) 20.455
Total - 447.706 (10.361) 437.345
Demonstrado pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. A Administração da Cia. e de suas controladas em
31/12/12 não identificou necessidade de redução para ajustes ao valor recuperável. 12. Fornecedores:Ovalor emaberto de for-

necedoresé compostobasicamentepelos veículosusados compradospelas controladas, depessoas físicase jurídicas, sejana tro-
caporoutro veículousadoouapenas emumaoperaçãode compra, aindanão liquidados, assimcomopeças e serviços prestados
por terceiros, como oficinas mecânicas, que também ainda não foram liquidados. 13. Adiantamento de clientes - Consolidado:
Os adiantamentos de clientes, no valor de R$ 14.751.383 são vendas realizadas pelas controladas onde o cliente adiantou parte
do pagamento, geralmente o valor da entrada,mas a o veículo comprado ainda não foi transferido ao cliente. Amesma situação
pode acontecer com serviços prestados ou acessórios instalados no veículo do cliente, onde o pagamento é feito adiantado.
14. Impostos a recolher: Controladora Consolidado

31/12/2012 31/12/2012
IRRF 3.028 70.272
ICMS - 1.654.845
PIS - 217.121
COFINS - 1.004.452
PIS/COFINS/CSL - Retidos 389 13.028
ISS 1.558 166.220
Total 4.975 3.125.938

AutoBrasil:Outra atividade importante para nosso resultado é a prestação de serviços de facilitação de crédito, de serviços legais de
transferênciasdedocumentaçãoedecorretagemdeseguros.Para isso,possuímosacordoscominstituições financeirasquenosgeram
receita de comissões em funçãodo volumede crédito concedidopor elas aos nossos clientes.Ousode tecnologia da informaçãoede
sistemas de gestão formaumapeça-chave para a operação unificada da Cia.. Desde o início das nossas atividades operamos comERP
(Enterprise Resource Planning) eManagement System integrados, possibilitandoomaior controle sobre a Cia.. Contexto deMercado:
Nossoscincomesesdeatividadeem2012ocorreramemumcenáriodeapertodefinanciamentoaveículospromovidospelasprincipais
instituições financeiras do país. Esta postura mais conservadora, iniciada após aumento da inadimplência destes financiamentos nas
carteiras dos bancos, foi gradativamente melhorando ao longo do segundo semestre de 2012, com os patamares de aprovações de
créditosubindo.DadosdoBancoCentralmostramacarteiradefinanciamentoparaaaquisiçãodeveículosnoBrasil totalizandoR$201,6
bilhõesem2012,aumentode0,3%emrelaçãoaomesmoperíodode2011.Fonte:ANEF:Ocenáriodeapertodecréditocontaminouo
mercadode veículos nacionais, especialmente ode veículos novos e, em21/05/12, oGoverno Federal anunciou a reduçãodo IPI para
a compra de veículos zero quilômetro, com intuito de aumentar as vendas de carros no país. Esta redução, que inicialmente vigoraria
atéodia31deagosto, fezas vendasdestes veículos saltarememjunho, julhoeagosto,desacelerandoemsetembro,quando foi então
anunciadaaprorrogaçãodesta redução tributáriaaté31/10/12eposteriormenteaté31/12/12.DeacordocomdadosdaFenabrave, a
vendadeveículosusadosnoBrasilem2012teveumaumentode1,7%emrelaçãoa2011,enquantoavendadenovos, incentivadapela
reduçãodo IPI, cresceu6,1%nomesmoperíodo.Comentários daAdministração:Vendade veículos novos eusados em2012 - Fonte:
Fenabrave:DesempenhoOperacionaleFinanceiro:Apesardetodaareestruturaçãosocietáriaeoperacionalpromovidaparaacriação
da AutoBrasil emesmo com cenário adverso, nossa Cia. apresentou desempenho operacional robusto, commelhora consistente das
margensoperacionais ao longodosegundosemestrede2012. EncerramosoanocomReceita LíquidadeR$931,5milhões, 41.111car-
rosvendidos,gerandoumlucrolíquidodeR$19,6milhões.Jáconseguimosidentificarmelhorasoperacionaissurgidascomoaumentode
focogerencialdadoanossaatividadeeseguimosconfiantesnopotencialdecrescimentoemelhoriasoperacionaisdaCia..Acreditamos
estar caminhandopara capturar boas oportunidades de compras de veículos nos principais canais institucionais de vendas de veículos
usados (bancos, locadorase leilões) epercebemosgrandepotencial degeraçãodevalor aosnossosacionistasno sucessodacriaçãoda
primeiraMarcade Seminovosnomercadoautomotivobrasileiro.Comentários daAdministração:CrescimentodasVendadeveículos
novoseusadosem2012 (mêsxmêsdoanoanterior) -Fonte: Fenabrave:
IndicadoresOperacionais 2012
Número de Lojas - Final do Período 242
Exclusivas 25
Compartilhadas 185
Captação 32
Carros Vendidos 41.111
Varejo 25.763
Atacado 15.348
Vendamédia por loja /mês 38
Composição Receita de Serviços
Financiamento 73%
Despachante 22%
Outros Serviços 5%
ResumodoResultado 2012
Receita LíquidaMercantil (R$’000) 916.943
Receita Líquida de Serviços (R$´000) 14.598
Custo dasMercadorias Vendidas (R$´000) (833.941)
Lucro Bruto (R$´000) 97.601
MargemBruta 10,5%
Despesas comVendas, Gerais e Administrativas (R$´000) (71.160)
EBITDA (R$´000) 26.451
MargemEBITDA 2,8%
Lucro Líquido (R$´000) 19.627
Margem Líquida 2,1%
Tendo emvista que nos tornamos operacionais em1/08/12, comoparte da reorganização societária de 11Grupos Concessioná-
rios, ainda seguimos em processo de absorção de funcionários destes referidos grupos. Abaixo estão listados todos os funcioná-
rios que já se encontramna Cia. ou emnossas subsidiárias. Recursos Humanos:
Número de empregados 2012
Por grupos
Empregados efetivos 837
Estagiários /Menor Aprendiz 0
Por LocalizaçãoGeográfica
Norte 17
Nordeste 209
Sul 156
Sudeste 322
Centro-Oeste 133
Total de Empregados 837
Índice de rotatividade 14,9%
Investimentos emControladas e Coligadas:Os trabalhos de auditoria das Demonstrações Financeiras de 2012 foram realizados
pela KPMGAuditores Independentes. As políticas da AutoBrasil na contratação de serviços não relacionados à auditoria externa
junto aos seus auditores independentes visam assegurar que não haja conflito de interesses, perda de independência ou ob-
jetividade e se substanciam nos princípios que preservam a independência do auditor. Durante o período findo em 31/12/12,
foram prestados serviços pelos seus auditores independentes relacionados apenas à auditoria das Demonstrações Financeiras.
Relacionamento comos Auditores:

Investida
Participa-

ção%
Totalde

Ativos
Patrimônio

Líquido
Totalde
Passivos

Receita
Líquida

Lucro
Líquido

AutoBrasilRPSeminovosLtda. 100% 17.545 14.151 17.545 46.585 1.267
BRComérciodeAutom.SeminovosLtda. 100% 53.031 41.516 53.031 175.220 4.606
AutoBrasilMaceióV.SeminovosLtda. 100% 2.062 1.743 2.062 5.598 45
AutoBrasil -Com.deVeíc.S.novosLtda. 100% 58.509 39.599 58.509 201.599 4.458
AutoBrasilNiterói1SeminovosLtda. 100% 5.096 5.096 5.096 20.383 663
AutoBrasilGermânicaSeminovosLtda. 100% 15.289 10.963 15.289 29.621 956
AutoBrasil ItavemaSeminovosLtda. 100% 54.149 46.143 54.149 177.866 4.670
PRGComérciodeVeíc.SeminovosLtda. 100% 5.570 4.228 5.570 20.469 430
SagaSuperCenterCom.deVeíc.Ltda. 100% 35.734 19.657 35.734 127.287 2.055
BRAutoVeículosLtda. 100% 11.655 10.248 11.655 33.553 440
AutoBrasilNordesteLtda. 100% 35.884 23.293 35.884 93.359 1.952
Total 294.523 216.636 294.523 931.541 21.542
Fomos constituídos em abril de 2012 e, em 31/07/12, nossos sócios contribuíram ao nosso capital os negócios de seminovos
de 11 importantes grupos concessionários do país. Após estas contribuições, passamos a contar com 11 subsidiárias, conforme
organograma e quadro abaixo. Em observância às disposições constantes no art. 25 da Instrução CVM nº480/09, de 07/12/09,
a Diretoria declara que discutiu, reviu e concordou com as opiniões expressas no Relatório da KPMG Auditores Independentes,
emitido nesta data, e com as demonstrações contábeis relativas ao exercício social encerrado em 31/12/12. Declaração dos
Diretores Estatutários (inciso V do parágrafo 1° do artigo 25°da Instrução CVMnº 480):
Despesas comVendas, Gerais e Administrativas 2012 %Receita
Comissões e Salários de Vendedores 20.042 2,2%
Publicidade eMarketing 3.128 0,3%
Despesas Diretas de Vendas 12.817 1,4%
Pessoal 11.948 1,3%
Ocupação 9.601 1,0%
Outras Despesas Administrativas 13.624 1,5%
Total Despesas comVendas, Gerais e Administrativas 71.160 7,6%
Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas totalizaram em 2012 R$71,2 milhões.Nossas Despesas com Vendas, Gerais e
Administrativas representaram 73% do Lucro Bruto no acumulado de 2012. Em função do início de nossas atividades operacio-
nais, incorremos em custos que acreditamos não serem recorrentes, entre eles custos de implantação de sistemas de TI (ERP,
Management System e Business Intelligence), criação de nosso site AutoBrasil (www.autobrasil.com) e outros.
Despesas comVendas, Gerais e Administrativas:
EBITDA 2012
Lucro líquido 19.627
(+) Imposto de renda e contribuição social 7.065
(+) Depreciação e Amortização 10
(-) Receita Financeira (688)
(+) Despesa Financeira 437
EBITDA 26.451
MargemEBITDA 2,8%
O Lucro Líquido anual de 2012 foi de R$19,6milhões, commargem líquida acumulada de 2,1%. Lucro Líquido:Durante os cinco
meses de operação em2012, a Cia. empregou em suas atividades R$169milhões, utilizados preponderantemente para amanu-
tenção de estoques de carros usados e outras contas de capital de giro. O giromédio anualizado de nosso estoque,medido pelo
nível médio de estoque mantido e pela Receita Líquida auferida pela Cia. foi de 13,7x no acumulado do ano. Fruto do alto giro
de nosso estoque, conseguimos apresentar taxas anualizadas de Retorno sobre o Capital Investido (ROIC) de 32% anualizados
no acumulado de 2012.
Capital Investido naOperação e Retorno sobre o Capital Investido (ROIC):
Destaques Patrimoniais 2012
Patrimônio Líquido (R$’000) 210.063
Ativo Total (R$’000) 296.733
Resultado Líquido (R$’000) 19.627
Número de ações, ex-tesouraria 1.350.000
Valor Patrimonial da Ação (R$) 155,60
Resultado Líquido por Ação (R$) 19,81
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15. Imposto de renda e contribuição social a recolher: Controladora Consolidado
31/12/12 31/12/12

IRPJ - 1.397.673
CSLL - 540.133
Total - 1.937.806
16. Obrigações trabalhistas e previdenciárias: Controladora Consolidado

31/12/12 31/12/12
Folha de Pagamento - 927.817
INSS sobre a folha de pagamento 14.966 850.314
FGTS a recolher 3.840 300.429
IRRF s/ Folha 9.708 196.575
Provisão de férias 30.000 2.730.196
FGTS sobre férias 2.400 152.964
INSS sobre férias 8.340 519.901
Outras - 91.464
Total 69.254 5.769.661
17. Contas a pagar - Consolidado:O contas a pagar é formado principalmente por partes relacionadas, conforme demonstrado
na nota 19. Do total de R$ 32.157.489, a parcela de partes relacionadas é equivalente a R$ 31.775.745. 18. Patrimônio líquido:
a. O capital social em 31/12/12 é de R$ 195.085.087, representado por 1.350.000 ações ordinárias, todas nominativas, sem
valor nominal. Cada ação ordinária dá direito a umvoto nas deliberações nas Assembleias Gerais da Cia.. Em25/04/12, a Cia. foi
constituídamediantea integralizaçãodecapital nomontantedeR$100, representadaspor100ações, aovalordeR$1cada. Em
AssembléiaGeral Extraordinária realizada em31/07/12, foi aprovadooaumentode capital daCia. no valor total deR$3.374,00,
em espécie, mediante a emissão de 337.400 novas ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, ao preço de emissão de
R$ 0,01 por ação, perfazendo o capital social total de R$ 3.474,00. Em Assembleia Geral Extraordinária realizada em 31/07/12,
foi aprovado o aumento de capital da Cia.,com quotas do capital social das Sociedades, no valor total de R$ 195.079.444,81,
mediante a emissão de 795.803 novas ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, ao preço de emissão de R$ 245,14 por
ação, perfazendo o capital social total de R$ 195.082.918,81. Adicionalmente, nestamesmaAssembleia foi aprovada a emissão
de bônus de subscrição no valor de R$ 2.166,97, adquiridos em espécie, mediante registro em reserva de capital. Esses bônus
concedemaseus titularesodireitode subscreverumadeterminadaquantidadedeaçõesordináriasdeemissãodaCia., indicada
no respectivo certificado, ao preço unitário de R$ 0,01. Em Reunião do Conselho de Administração realizada em 31/07/12,
foi aprovado o aumento de capital da Cia. no valor total de R$ 2.166,97, em espécie, mediante a emissão de 216.697 novas
ações ordinárias, ao preço de subscrição global de R$ 0,01, em decorrência do exercício de bônus de subscrição emitidos por
deliberação da Assembleia Geral Extraordinária da Cia. realizada em 31/07/12, perfazendo o capital social total da Cia. de R$
195.085.085,78. O Estatuto Social prevê que a Cia. está autorizada a aumentar o capital social, independentemente de reforma
estatutária, por deliberação do Conselho de Administração, até o limite de 1.283.303 novas ações ordinárias, cabendo ao Con-
selhodeAdministraçãoestabelecer as condiçõesdaemissão, inclusivepreço, prazoe formadesua integralização.A composição
acionária da Cia. em 31/12/12 era a seguinte:

Ações ordinárias
Acionistas Quantidade %
Antonio Eduardo Tonielo 14.428 1,07%
José Pedro Toniello 14.428 1,07%
Waldemar Toniello 14.428 1,07%
Renato Toniello 14.428 1,07%
Ivo Luiz Roveda 83.342 6,17%
Claudia Bordin Roveda 23.258 1,72%
Carla Bordin 23.258 1,72%
Antonio Bordin Neto 52.331 3,88%
Felix Archanjo Bordin 3.876 0,29%
Sauer Salum Filho 3.876 0,29%
Ângelo Zagonel Neto 3.876 0,29%
Luiz Romero Cavalcante Farias 3.463 0,26%
Marcelo JoséMartins Santos Filho 3.463 0,26%
Claudio Dahruj 100.286 7,43%
Márcia Dahruj 100.286 7,43%
Pedro Diniz Costa 5.125 0,38%
FernandoDiniz Costa 5.125 0,38%
BrenoGouvêa Costa 2.379 0,18%
Eduardo de Paula Costa 2.379 0,18%
Ana Luiza Gouvêa Costa 2.379 0,18%
Carlos Fabiano de Paiva Junior 915 0,07%
Evandro Cesar Garms 15.649 1,16%
Carlos Ubiratan Garms 15.649 1,16%
Marcos FernandoGarms 15.649 1,16%
Maria TherezaMoreira Franco 61.608 4,56%
Mário SérgioMoreira Franco 29.035 2,15%
Ana Claudia Ferraz Franco 26.404 1,96%
RogérioMoreira Franco 22.745 1,68%
Fernando Luiz SchettinoMoreira 8.491 0,63%
João PauloMoreira Franco 20.563 1,52%
Francisco Creso Junqueira Franco Filho 5.790 0,43%
RicardoMoreira Franco 17.050 1,26%
Augusto CesarMoreira Franco 12.591 0,93%
Ana LuciaMoreira Franco Ballvé 3.088 0,23%
Henrique Ballvé 1.294 0,10%
Flávio AntonoMeneghetti 12.345 0,91%
José CláudioMeneghetti 5.182 0,38%
MariaMadalenaMeneghetti Fagundes 3.539 0,26%
Luiz Sérgio deOliveiraMaia 12.225 0,91%
Antônio FerreiraMaia 29.827 2,21%
EvandroMaia da Silveira 6.105 0,45%
Espólio deOrivaldo da Silveira 25.043 1,86%
Eisermaia da Silveira 1.405 0,10%
Maria Rita Vasconcelos 9.350 0,69%
Terezinha ImaculadaMaia 9.350 0,69%
Geraldo FerreiraMaia 13.978 1,04%
Alessandro Soldi 2.999 0,22%
Luiz Carlos Ribeiro Rezende 543 0,04%
Vladimir Lourenço de Freitas 543 0,04%
Mateus dal Pozzo 4.647 0,34%
Cláudia dal PozzoMoi 4.647 0,34%
Sérgio Luiz Pedrotti 28.307 2,10%
Gabriela Dal Pozzo 4.647 0,34%
Investparts Participações e Empreendimentos S.A. 104.884 7,77%
FIP Gulf II 151.740 11,24%
Luiz Cláudio de Souza Alves 82.620 6,12%
Jose JoaquimMartins Neto 43.740 3,24%
Gustavo Barbeito de Vasconcellos Lantimant Lacerda 32.400 2,40%
EdwardWygand 13.500 1,00%
Sérgio Newlands Freire 6.750 0,50%
Julio Cesar Garcia Piña Rogrigues 6.750 0,50%
Total 1.350.000 100,00%
b. Reservas legais e remuneração aos acionistas: Conforme definido no Estatuto Social, o lucro líquido da Cia. no exercício terá
a seguinte destinação: i. 5% para constituição da reserva legal, até atingir 20% do capital social subscrito. No exercício em que o
saldo da reserva legal acrescido domontante das reservas de capital, de que trata o §1º do art. 182 da Lei das S/A., exceder 30%
do capital social, não será obrigatória a destinação de parte do lucro líquido do exercício para a reserva legal; ii. 25% do lucro
líquido do exercício, ajustado nos termos do art. 202 da Lei das S/A., será distribuído como dividendo mínimo obrigatório entre
todas as ações; e iii.opercentual necessário, quando for o caso, para a constituiçãoda reserva para contingências, nos termosdo
art. 195 da Lei das S/A. Proposta de destinação do resultado do período de 2012:
Lucro líquido do período findo em31/12/12 19.626.878
(-) Reserva legal (5%) (981.344)
Base de cálculo dos dividendosmínimos obrigatórios 18.645.534
Dividendosmínimos obrigatórios (25%) 4.661.384
Osaldo do resultado após a destinação dos dividendosmínimos obrigatórios e da reserva legal foi destinadopara dividendos adicionais
propostos.19.Transaçõescompartesrelacionadas-Controladoraeconsolidado:Acordooperacional:Conformemencionadonanota1,
foicelebradoumacordooperacionalentreaCia.eosGruposdeFundadores,queindiretamentetêmacionistasemcomumem31/07/12,
estabelecendo as condições para que a Cia., através das controladas, realize as atividades de compra e venda de veículos seminovos
dentro das instalações das concessionárias, mediante reembolso de despesas. O acordo operacional citado acima, foi desenvolvido de
formaa alinhar interesses estratégicos de longoprazo,melhorar o desempenhoda atividadede compra e vendade veículos seminovos
e usados e proporcionar vantagens econômicas para a Cia. e o Grupo de Fundadores. Esses acordos também permitem utilizar áreas
das lojas para preparação, exposição e vendas dos veículos seminovos e usados, bem como compartilhar suas estruturas de vendas,
geral e administrativa. Por fim, esses acordos também preveem exclusividade da AutoBrasil na operação de veículos seminovos em
todas as atuais e futuras concessionárias de carros novos dos Grupos de Fundadores, os quais ainda estão obrigados contratualmente
a não competir com a Cia. na venda de veículos seminovos, em todo o território nacional, por um prazo inicial de sete anos, podendo
ser renovado por iguais períodos de 7 anos, sendo as 4 primeiras renovações a critério exclusivo da Cia.. Pela utilização dos pontos de
vendasecompartilhamentodeestruturasdeapoio, aCia. temaobrigaçãodereembolsaràs concessionáriaspelasdespesas referentesa
utilizaçãodessaestrutura, tanto físicaquantodepessoal, via rateiodedespesasqueéequivalenteaopercentual utilizadopelaCia. sobre
o custo efetivo da concessionária comos recursos compartilhados. Tais reembolsos são suportados por Acordos de Compartilhamento
deCustosAdministrativos (“ContratodeCompartilhamentodeCustos”)eoperacionaisCompartilhados, celebradosentreascontroladas
e as concessionárias de seus respectivos Sócios Fundadores. De acordo com os Contratos de Compartilhamento de Custos o rateio:
(1) dos custos com salários, encargos e benefícios do time de vendas compartilhado será proporcional ao faturamento de veículos da
controlada sobre o faturamento total de veículos da concessionária e da controlada (as comissões sobre vendas não serão rateadas,
devendo cada parte arcar com os custos das suas comissões); (2) das despesas gerias e administrativa será proporcional ao número
de notas fiscais emitas pela controlada sobre o número total de notas fiscais emitidas pela concessionária mais a controlada; e (3) das
despesas de ocupação será proporcional a área utilizada pela atividade de seminovos em relação a área total utilizada, limita a 1% da
receita líquidadaAutoBrasil.Adiantamentoafornecedores–Consolidado:ACia.demonstraumsaldodeadiantamentosafornecedores
(consolidado), comasconcessionárias,queconfigurampartes relacionadas,umavezquetantoaCia.quantoàsconcessionáriaspossuem

acionistas emcomum.Oadiantamento a fornecedor é gerado pelo processo operacional de aquisição de veículos usados por parte das
Controladas, originados nas Concessionárias (trade-in). Segue abaixo a composição do saldo de adiantamos a fornecedor com partes
relacionadasem31/12/12, por controlada:
Sociedade 31/12/12
Autobrasil RP Seminovos Ltda 745.755
BR Comércio de Automóveis Seminovos Ltda 11.493.137
AutoBrasilMaceió Veículos Seminovos Ltda 462.980
AutoBrasil Niterói 1 Seminovos Ltda 1.048.321
AutoBrasil Itavema Seminovos Ltda 1.564.939
BRAuto Veículos Ltda 2.479.366
Total 17.794.497
Contas apagar - Consolidado:Ocontas apagar compartes relacionadas refere-se ao saldoemaberto comas concessionária, dos
veículos adquiridos pelas Controladas, no final domês, através do trade-in da concessionária.
Sociedade 31/12/12
Auto Brasil - Comércio de Veículos Seminovos Ltda 9.480.833
AutoBrasil Germânica Seminovos Ltda 863.028
PRGComércio de Veículos Seminovos Ltda 883.676
Saga Super Center Comércio de Veículos Ltda 12.983.078
AutoBrasil Nordeste Ltda 7.565.130
Total 31.775.745
Empréstimos obtidos – Controladora: A Cia. e a Gulf Capital Partners, empresa do grupo de um dos seus acionistas, firmaram
em 27/06/12, 23/08/12 e 28/11/12 três instrumentos particulares de contrato demútuo. Os mútuos foram realizados conside-
rando uma taxa de juros equivalente a 100% da variação do CDI + 1% ao ano, bem como prazos de pagamento de 191 dias, 134
dias e 107 dias, respectivamente, a partir da data de liberação. Em 31/12/12 a Cia. possui um saldo devedor de R$ 3.442.797. A
finalidade dos empréstimos foi compor o capital de giro necessário para a fase pré-operacional da Cia.. Empréstimos concedidos
–Consolidado:Em28/12/12 a controladaAutoBrasil Ribeirão Preto Serviços Financeiros e F&I Ltda. concedeuà empresaOrtovel
Veículos e Peças Ltda. um empréstimo no valor de R$ 525.000, através de contrato demútuo, , com vencimento em 30/06/13 e
taxa de juros equivalente a 100%da variação doCDI,. Esse empréstimoestá registrado no ativo circulante consolidadode acordo
com a participação de 99,6% da Cia. na AutoBrasil Ribeirão Preto Serviços Financeiros e F&I Ltda. Ambas as empresas possuem
sóciosemcomum,portanto trata-se sedeumaoperaçãoentrepartes relacionadas.ResultadosFinanceiros -Controladora:Ova-
lordeR$94.154classificadocomo juros incorridos, assimcomoomontantedeR$35.729 referentea IOF, ambosdentrodogrupo
de despesas financeiras da Controladora são referentes ao empréstimo obtido pela Cia. com a Gulf Capital Partners, conforme
demonstrado na nota 3b(vi). Remuneração da Administração: Conforme aprovado em assembleia realizada em 31/07/12, a re-
muneraçãomáxima total de nossos administradores para o período findo em31/12/12 é de até R$ 5milhões de reais. Durante o
períodode2012,os administradoresdaCompanhiadecidirampelonão recebimentodequalquer tipode remuneração referente
ao exercício findo em 31/12/12, seja via (i) benefícios de curto prazo; (ii) benefícios pós-emprego; (iii) outros benefícios de longo
prazo; (iv) benefícios de rescisão de contrato de trabalho; e (v) remuneração baseada emações.
20. Receita líquida de vendas e serviços - Consolidado: 31/12/12
Receita operacional bruta 984.285.869
Receitas comVendas 968.131.612
Receitas com Serviços 16.154.257
Deduções sobre a receita bruta (70.174.203)
COFINS (4.721.417)
PIS (1.018.993)
ISS (457.890)
ICMS (7.886.881)
Descontos Concedidos (21.477.340)
Devoluções de Vendas 17.182.117
Receita operacional líquida 931.541.231
A receita operacional da Cia. é composta tanto pela venda de veículos usados quanto pela receita de serviços, referentes à facili-
tação de crédito para aquisição de automóveis usados e corretagemde seguro, tambémpara automóveis usados. A Cia., através
de suas controladas, começou a auferir receita em1º/08/12, quando se tornou operacional.
21. Custo - Consolidado: Consolidado

31/12/2012
Custo dos veículos vendidos (830.169.300)
Custo dos serviços prestados (3.771.212)
Custo Total (833.940.512)
22. Despesas gerais e administrativas: Controladora Consolidado

31/12/2012 31/12/2012
Salários, encargos e benefícios (administrativo) 486.424 11.947.521
Seguros Diversos - 306.254
Aluguéis 85.343 6.138.132
Despesas comComunicação 14.178 589.809
Despesas comManutenção 350.654 3.463.151
Despesas com Serviços Prestados 686.625 6.604.718
Despesas comMateriais de Consumo 1.593 1.428.428
IPTU 5.821 361.155
Impostos e Taxas 897 545.433
Energia Elétrica - 883.847
Água - 384.557
Legais, Jurídicas e Cartoriais 14.365 517.517
Outras Despesas Administrativas 156.149 2.092.637
Total 1.802.050 35.263.158
23. Despesas com vendas - Consolidado: Consolidado

31/12/12
Comissões 8.761.226
Salários, Encargos de Vendedores 11.280.448
Despesas Diretas comVendas 12.817.079
Publicidade eMarketing 3.128.115
Total 35.986.868
24. Resultados financeiros: 31/12/12

Controladora Consolidado
Receitas financeiras
Rendimentos sobre aplicações financeiras 21.324 47.955
Juros recebidos - 16.124
Descontos obtidos - 440.356
Outras receitas financeiras - 183.425

21.324 687.860
Despesas Financeiras
IOF (35.729) (36.425)
Despesas bancárias (4.493) (194.552)
Juros incorridos (94.154) (195.071)
Multas (138) (10.736)

(134.514) (436.784)
Resultado financeiro (113.190) 251.076
Os valores de R$ 94.154 e R$ 35.729, classificados como juros incorridos e IOF, nas despesas financeiras da Controladora são
referentes ao empréstimo obtido pela Cia. com a Gulf Capital Partners, conforme demonstrado na nota 19. 25. Impostos de
renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social estão conciliados com a alíquota de imposto, conforme
demonstrado abaixo:

Controladora Consolidado
31/12/12 31/12/12

Resultado antes do imposto de renda e contribuição social 19.626.878 26.691.891
Exclusão equivalência patrimonial (21.542.117) -
Resultado ajustado pela equivalência patrimonial (1.915.238) 26.691.891
Prejuízo acumulado na Controladora após eliminação de equivalência patrimonial - 1.915.238
Base de tribução (1.915.238) 28.607.130
Imposto de renda e contribuição social calculados pela alíquota nominal - 34% - 9.726.424
Adicional IR - (146.000)
Efeito líquido das empresas tributadas pelo lucro presumido - (2.391.755)
Adições - 28.953
Exclusões - (152.609)
Imposto de renda e contribuição social no período - 7.065.013
26. Instrumentos financeiros - Controladora e consolidado: Gerenciamento de riscos: A Cia. e suas controladas participam
de operações envolvendo instrumentos financeiros, os quais estão registrados em contas patrimoniais, que se destinam a
atender suas necessidades operacionais, bem como reduzir a exposição a riscos financeiros. A Administração desses riscos
é efetuada por meio da definição de estratégias elaboradas e aprovadas pela Administração da Cia. e de suas controladas,
não tendo sido realizadas operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos ou derivativos embutidos no período
findoem31/12/12. Todavia, operações comtais instrumentos financeiros serãoadmitidas tão somentepara finsdeproteção
patrimonial (hedge). Adicionalmente, a Administração procede a uma avaliação tempestiva da posição consolidada da Cia.,
acompanhando os resultados financeiros obtidos, avaliando as projeções futuras, como forma de garantir o cumprimento
do plano de negócios definido e monitoramento dos riscos aos quais está exposta. Todas as operações com instrumentos
financeiros estão reconhecidas nas demonstrações financeiras da Sociedade e estão demonstradas abaixo em31/12/12:

Controladora Consolidado
Emprétimos e recebíveis: Valor contábil Valor justo Valor contábil Valor justo
Caixa e equivalentes de caixa 3.448 3.448 9.308.726 9.308.726
Aplicações financeiras 259.324 259.324 4.781.415 4.781.415
Contas a receber - - 67.369.304 67.369.304
Emprétimos concedidos - partes relacionadas - - 522.900 522.900
Outros passivos financeiros:
Fornecedores 176.296 176.296 20.824.293 20.824.293
Contas a pagar - - 381.744 381.744
Contas a pagar - partes relacionadas - - 31.775.745 31.775.745
Empréstimos obtidos - partes relacionadas 3.442.797 3.442.797 3.442.797 3.442.797

A Cia possui exposição para os seguintes riscos resultantes de instrumentos financeiros: • Risco demercado; • Risco de crédito; • Risco
de liquidez. Esta nota apresenta informações sobre a exposição da Cia. para cada um dos riscos acima, os objetivos da Cia., políticas e
processos de mensuração e gerenciamento de riscos e gerenciamento do capital. Risco de mercado: Risco de mercado é o risco que
alterações nospreços demercado, tais comoas taxas de câmbio, taxas de juros epreços de ações, têmnos ganhosdaCia. e de suas con-
troladas ou no valor de suas participações em instrumentos financeiros. O objetivo do gerenciamento de risco demercado é gerenciar e
controlar as exposições a riscos demercados, dentro deparâmetros aceitáveis, e aomesmo tempootimizar o retorno. Os instrumentos
financeiros afetados pelo riscodemercado incluem, principalmente, as aplicações financeiras. Entretanto, comoaaplicações financeiras
da Cia. são de curto prazo, com liquidez diária e com remuneração atrelada ao CDI, a Administração entende que o risco de mercado
é insignificante. Além disso, a Cia. não possui instrumentos financeiros atrelados à variação cambial. Entretanto, os riscos de mercado
podem causar impactos na operação da Cia., uma vez que variações nas taxas de juros podemafetar a demanda pelos produtos da Cia.
e causar impacto em suas vendas e a instabilidade cambial pode prejudicar a economia brasileira e os resultados operacionais da Cia..
Risco de crédito e de aplicação dos recursos: Risco de crédito é o risco de a Cia. e suas controladas incorrerem em perdas decorrentes
de um cliente ou de uma contra-parte em um instrumento financeiro, decorrentes da falha destes em cumprir com suas obrigações
contratuais, levando assim ao prejuízo financeiro. A Cia. e suas controladas estão expostas ao risco de crédito em suas atividades opera-
cionais e de aplicação de recursos, incluindo depósitos em bancos e aplicações financeiras. Em 31/12/12, o valor máximo exposto pela
Cia. e por suas controladas ao risco de crédito corresponde ao valor contábil do contas a receber, demonstrado na nota explicativa nº
6. Quanto ao risco de aplicação de recursos, o valor exposto pela Sociedade corresponde substancialmente às aplicações financeiras
conforme apresentado na nota explicativa nº 4. A Cia. entende que o risco de crédito em função da atividade operacional é baixo, uma
vezqueo contas a receber é compostomajoritariamentepor créditos contrapartes relacionadas, que sãoos grupos concessionários dos
AcionistasOperacionais (conformedemonstradonanota18); créditos contrabancos financiadoresdeveículosusadosaos clientes finais,
referenteaparcela financiadados veículos vendidos; eempresasde cartõesde crédito (conformedemonstradonanota6). Asduplicatas
de clientes e cheques a depositar representam a menor parcela do contas a receber e são devidamente verificados via consulta aos
órgãos de proteção ao crédito. Risco de liquidez: Risco de liquidez é o risco emque a Cia. e suas controladas irão encontrar dificuldades
emcumprir comas obrigações associadas com seus passivos financeiros que são liquidados compagamentos à vista ou comoutro ativo
financeiro. A abordagemda Cia. e de suas controladas na administração de liquidez é de garantir, omáximo possível, que sempre tenha
liquidez suficiente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais e de estresse, semcausar perdas inaceitáveis
ou com risco de prejudicar a sua reputação. Conforme demonstrado abaixo amaior parte dos passivos financeiros estão relacionados à
aspectos operacionais daCia., como fornecedores, contas apagar compartes relacionadas e adiantamentode clientes. Tais passivos são
cobertos através dos saldos de contas a receber e adiantamento de fornecedores, conforme demonstrado nas notas 6 e 8, que geram
caixa suficiente para a operação da Cia..
Consolidado

Passivos Finaceiros Valor contábil
Fluxo de caixa

contratual 6meses oumenos
Fornecedores 20.824.293 20.824.293 20.824.293
Contas a pagar - partes relacionadas 31.775.745 31.775.745 31.775.745
Empréstimos obtidos - partes relacionadas 3.442.797 3.460.045 3.460.045
Total 56.042.835 56.060.083 56.060.083
Consolidado

Passivos financeiros Valor contábil
Fluxo de caixa

contratual 6meses oumenos
Fornecedores 20.824.293 20.824.293 20.824.293
Contas a pagar - partes relacionadas 31.775.745 31.775.745 31.775.745
Empréstimos obtidos - partes relacionadas 3.442.797 3.460.045 3.460.045
Total 56.042.834 56.060.083 56.060.083
27. Gerenciamento de riscos: Risco de preços de produtos: A AutoBrasil também está exposta a riscos relacionados a volatilidade
dospreçosdemercadodeveículos. Para tanto,mantémseusestoquesemníveis adequadosconsiderandoasnecessidadesdecurto
prazo de forma amitigar a exposição a eventuais reduções dos preços demercado. Entretanto, alterações nas normas tributárias,
especialmente em impostos incidentes sobre veículos novospodemdiminuir a competitividadedaCia., ou causar perdade valor de
seus estoques de veículos. Como o preço dos carros usados tem correlação com o preço dos carros novos, alterações temporárias
oupermanentesda carga tributária incidente sobreveículosnovospodecausar impactonopreçodos carrosusados. Emmomentos
dedesaceleraçãoeconômica,oGovernoFederalpoderáadotarmedidasdeestímuloaomercadodeautomóveisnovos,quepodem
afetar adversamenteo valor dos carros emestoquedaCia. e, consequentemente, seus resultados. Por exemplo, emmaiode2012,
oGovernoFederal baixou temporariamente a alíquotado Imposto sobreProdutos Industrializados, ou IPI, incidente sobreos carros
novos fabricados no Brasil, afetando negativamente o preço dos veículos seminovos. Caso esta alíquota seja novamente alterada,
novasmudanças de preços dos veículos podemocorrer, impactando tais estoques. Em novembro de 2008, para aumentar o nível
de consumo no Brasil, que foi afetado negativamente pela crise de crédito, uma dasmedidas adotadas pelo Governo Federal, foi a
redução temporária do IPI de até 7% para carros novos, que resultou em uma forte queda nos preços de carros usados, afetando
negativamenteomercado. Emmaiode2012, conformecitadoanteriormente, comobjetivodeestimular o setor automotivo, oGo-
vernoFederal reduziuo IPI deaté7%paramodelosdecarrosdeaté2.000cilindradas, determinaçãoestaquevigorouaté31/12/12.
A partir de janeiro de 2013 e até junhode2013 a alíquota do IPI retomará gradativamente aos percentuais anteriores até serem re-
estabelecidosapartir de julhode2013. Essasmedidasde reduçãodo IPI para carrosnovospoderão serprorrogadase/ouampliadas
peloGovernoFederal.Riscodecapital:ConformeoInstrumentoParticulardeCompromissodeAquisição,VendadeParticipaçãoSo-
cietária eOutrasAvenças firmadoentreos acionistasdaCia., oGrupodeFundadores tem, individualmente, odireitode retiradada
Cia.apartirde1º/01/14,casonãotenhaocorridoaOfertaPública InicialdeaçõesdaCia..AadministraçãodaCia.entendequeovalor
justodestas opções ée tendeapermanecer baixoem funçãodasoportunidadesdegeraçãodevalor aos acionistas pelos potenciais
ganhosdeescala e sinergiadaplataformaAutoBrasil, aliadaa característicanãodilutivadoexercíciodestasopções.28. Seguros:Até
a presente data, a Cia. e suas SociedadesOperacionais não possuemapólices de seguros contratadas com cobertura para possíveis
perdasedanos relacionadosàs atividades. Taisapólicesdeseguroaindaestãoemfasedenegociaçãoouemviasdecelebraçãocom
as sociedades seguradoras. Ademais, partedos imóveis ondeestão situadas as lojas daCia. possuemapólicesde seguro contratadas
pelas concessionárias dos Sócios Fundadores, com cobertura para incêndio, raio, explosão, danos elétricos, desmoronamento, im-
pacto de veículos, lucros cessantes, dentre outras. 29. Lucro por ações:O lucro básico por ações é calculadomediante a divisão do
lucro atribuível aos acionistas daCia., pela quantidademédia ponderadadeaçõesordinárias emitidas dutanteoexercício.

Ordinárias Total
Lucro líquido atribuível aos acionistas controladores 16.364.148 16.364.148
Quantidade de ações -média ponderada 826.239 826.239
Resultado básico por ações 19,81 19,81
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Ao Conselho de Administração e Acionistas AutoBrasil Participações S.A. Rio de Janeiro - RJ
Examinamos as demonstrações financeiras individuais e consolidadas da AutoBrasil Participações S.A. (“Cia.”), identificadas
como Controladora e Consolidado, respectivamente, que compreendemo balanço patrimonial em 31/12/12 e as respectivas
demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa, para o pe-
ríodo de 5meses findo naquela data, assim comoo resumodas principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Res-
ponsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras:A administração da Cia. é responsável pela elaboração
e adequada apresentação das demonstrações financeiras individuais de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
e das demonstrações financeiras consolidadas de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas
pelo International Accounting Standards Board – IASB, e de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações financeiras
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores indepen-
dentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com base em nossa
auditoria,conduzidadeacordocomasnormasbrasileirase internacionaisdeauditoria.Essasnormasrequeremocumprimento
de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável
dequeas demonstrações financeiras estão livres dedistorção relevante.Umaauditoria envolve a execuçãodeprocedimentos
selecionadosparaobtençãodeevidênciaa respeitodosvaloresedivulgaçõesapresentadosnasdemonstrações financeiras.Os
procedimentos selecionados dependemdo julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas
demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraudeouerro. Nessa avaliaçãode riscos, o auditor considera
os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações financeiras da Cia. para pla-
nejarosprocedimentosdeauditoriaquesãoapropriadosnascircunstâncias,masnãopara finsdeexpressarumaopiniãosobre
a eficácia desses controles internos da Cia.. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas contábeis
utilizadasea razoabilidadedasestimativas contábeis feitaspela administração, bemcomoaavaliaçãodaapresentaçãodasde-
monstrações financeiras tomadasemconjunto.Acreditamosqueaevidênciadeauditoriaobtidaésuficienteeapropriadapara
fundamentar nossa opinião. Opinião sobre as demonstrações financeiras individuais: Em nossa opinião, as demonstrações
financeiras individuais acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial
e financeira da AutoBrasil Participações S.A. em 31/12/12, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o
período de 25 de abril a 31/12/12, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.Opinião sobre as demonstrações
financeiras consolidadas: Em nossa opinião as demonstrações financeiras consolidadas acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da AutoBrasil Participações S.A.
em 31/12/12, o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o período de 25 de
abril a 31/12/12, de acordo comas normas internacionais de relatório financeiro (IFRS) emitidas pelo International Accounting
StandardsBoard– IASBeaspráticas contábeis adotadasnoBrasil.Ênfase:Conformedescritonanotaexplicativa2, asdemons-
trações financeiras individuais foramelaboradasdeacordocomaspráticas contábeis adotadasnoBrasil.NocasodaAutoBrasil
Participações S.A. essas práticas diferemda IFRS, aplicável às demonstrações financeiras separadas, somente noque se refere
à avaliação dos investimentos emcontroladas, coligadas e controladas emconjunto pelométodode equivalência patrimonial,
enquanto quepara fins de IFRS seria custo ou valor justo. Nossa opinião não está ressalvada em função desse assunto.Outros
assuntos: Demonstrações do valor adicionado: Examinamos, também, as demonstrações, individual e consolidada, do valor
adicionado (DVA), referentesaoperíodode25deabril a31/12/12,elaboradassobaresponsabilidadedaadministraçãodaCia.,
cujaapresentaçãoérequeridapela legislaçãosocietáriabrasileiraparaCia.sabertas,ecomoinformaçãosuplementarpelas IFRS
que não requerema apresentação daDVA. Essas demonstrações foram submetidas aosmesmos procedimentos de auditoria
descritos anteriormente e, emnossa opinião, estão adequadamente apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em
relaçãoàsdemonstrações financeiras tomadasemconjunto.RJ,8/03/13.KPMGAuditores Independentes.CRCSP-014428/O-6
F-RJ. Luiz Carlos deCarvalho - Contador CRC1SP197193/O-6.
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